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: A norma ISSAI 5300, desenvolvida pela Organização Internacional 
de Entidades Fiscalizadoras Superiores (INTOSAI), objetiva ser referência 
global sobre os fundamentos da auditoria de tecnologia da informação (TI). 

-
tas estaduais brasileiros quanto à aderência àquela norma. Para alcançar esse 

-
nos, assim como os requisitos da norma com maior destaque positivo e maior 

É uma 
pesquisa quantitativa que utilizou um questionário estruturado, aplicado 
junto a gestores e auditores dos tribunais, cujos resultados foram analisados 

tribunais de contas estaduais possuem um setor para auditoria de TI. O requi-
sito com maior destaque positivo foi “escopo da auditoria de TI” e com des-
taque negativo foi “planejamento anual da auditoria de TI”. Conclui-se que a 
auditoria de TI nas cortes de contas estaduais ainda pode avançar, tanto na 

podem ampliar a abrangência desta pesquisa, replicando a metodologia para 
investigar os mesmos requisitos da norma ISSAI 5300, aprofundando a análi-
se em outros tribunais de contas estaduais, em tribunais de contas municipais 
ou, até mesmo, no tribunal de contas da união.

: Tribunal de contas estadual; Auditoria; Tecnologia da in-
formação; Norma ISSAI 5300 INTOSAI.

: The ISSAI 5300 standard, developed by the International 
Organization of Supreme Audit Institutions (INTOSAI), is intended to be 
a global reference on the fundamentals of information technology (IT) 
auditing. So, the present work analyzes the IT supervision scenario in the 
Brazilian State Courts of Auditors regarding adherence to that standard. To 
achieve this objective, it was necessary to identify the structural and human 
resources characteristics, as well as the requirements of the norm with the 
most positive highlight and most negative highlight in the IT enforcement 
units in those courts. This is a quantitative research, which used a structured 
questionnaire, applied to managers and auditors of the state courts of Brazil, 
using descriptive statistics to achieve the results. The survey results indicated 

The most prominent requirement was “IT audit scope” and the negatively 
highlighted requirement was “IT audit annual planning”. It is concluded that 
the IT audit in the state courts can still advance, both in structuring and level 
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of excellence of the entire inspection process. Future work may expand the 
scope of this research, replicating the methodology to investigate the same 
requirements of the ISSAI 5300 standard, deepening the analysis in other 
courts of state accounts, in courts of municipal accounts or even in the court 
of accounts of the union.

: State court of auditors; Audit; Information technology; ISSAI 5300 
INTOSAI Standard.
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1 introdução

Com a expansão do uso da informática pelo setor público, tornou-

ou de tecnologia da informação (TI), como é mais conhecida. Consiste 
no processo de coleta e avaliação de evidências para determinar se um 
sistema de computador foi projetado para manter a integridade dos da-
dos, permitir que os objetivos organizacionais sejam efetivamente al-

-

2016).
De forma a auxiliar o aprimoramento do controle externo, enti-

dades internacionais, como a Organização Internacional de Entidades 
Fiscalizadoras Superiores (INTOSAI), desenvolveram as normas inter-

de comportamento. Com a adoção destas melhores práticas, a entidade 
-

As normas internacionais de auditoria representam os requi-
sitos básicos a serem apreciados no desenvolvimento do trabalho de 

elaborados pelas entidades e organismos regulamentadores da área de 

-

-
sentado pelo Tribunal de Contas da União (TCU). A INTOSAI pos-
sui status consultivo especial junto ao Conselho Econômico e Social 

O percurso para alcançar a excelência de qualidade no processo 
de auditoria está diretamente ligado à adoção e à adequada imple-

as normas internacionais de auditoria da INTOSAI, mais conhecidas 
como ISSAIs, do inglês International Standards of Supreme Audit 

De fundamental relevância para essa pesquisa, destaca-se a nor-
ma ISSAI 5300, desenvolvida pelo Working Group on IT Audit (WGITA) 
da INTOSAI, formado por especialistas em tecnologia. Segundo consta 
em seu prefácio, o objetivo dessa norma é ser uma referência global 

gerais, assim como a forma de abordagem e a metodologia para os tra-
balhos na área (INTOSAI, 2016).

Diante do exposto, pode-se destacar que as EFSs estão atuando 
-

ública, tais como a área de TI, 
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obrigando os tribunais de contas a se especializarem e a se estrutura-

Portanto, abre-se um campo de interesse para pesquisas acadê-
-

tas estaduais (TCEs) do Brasil, sobretudo quanto à aderência à norma 
ISSAI 5300 da INTOSAI. Desta forma, a questão a ser respondida nessa 
pesquisa é: qual é o cenário do controle externo de tecnologia da infor-
mação nos tribunais de contas estaduais do Brasil quanto à aderência à 
norma ISSAI 5300 da INTOSAI?

Portanto, o objetivo central da pesquisa é analisar a situação do 
controle externo de TI nos tribunais de contas estaduais do Brasil quan-
to à aderência à norma ISSAI 5300 da INTOSAI.

humanos e os requisitos com maior destaque positivo e maior destaque 
negativo na análise da aderência das Cortes de Contas à norma ISSAI 
5300.

-

fundamentação da pesquisa. A terceira seção demonstra os procedi-
-

sultados, bem como a sua análise e discussão. A última seção contém 

estudos futuros.

2 referencial teórico

humanos e materiais voltados à avaliação da gestão dos recursos pú-

solicitação do Congresso Nacional.
As tecnologias de informação e comunicação (TIC) têm se difun-

dido pelo setor governamental por meio do e-gov ou governo eletrôni-
co, representado pela informatização de suas atividades internas e pela 
comunicação com o público externo, ou seja, os cidadãos, fornecedores, 

-

diretamente a vida de muitas pessoas, quiçá de toda a sociedade. Nesse 
sentido, pode-se dizer que o uso da TI tem caráter estratégico para os 
governos.

Com a expansão do uso da informática pelo setor público, é ins-
tintivo o crescimento de uma nova modalidade de auditoria de cunho 
operacional. Trata-se da auditoria de informática, auditoria de sistemas 



Revista de Gestão Pública

Á

v. 13, n. 1 (2021)
5

de informação ou auditoria de tecnologia da informação, como é mais 

No entendimento da Organização Internacional de Entidades 
Fiscalizadoras Superiores (INTOSAI, 2016), auditoria de TI pode ser 

-

relacionados.
-

garantir que os critérios da informação sejam atendidos, contribuindo 

a prevenção de irregularidades, desvios e perdas de recursos.
A auditoria de TI é, portanto, um termo amplo que permeia as 

-
troles internos) e auditorias de desempenho, estas últimas buscando 
avaliar se os sistemas de TI atendem às necessidades dos usuários e 
não sujeitam a entidade a riscos desnecessários. No entanto, de acordo 
com INTOSAI (2016), pode haver casos em que algumas auditorias po-
dem ser dedicadas apenas ao componente de TI de um sistema.

De forma a contribuir para que os tribunais de contas possam 
-

ça, transparência e prestação de contas, respondendo às expectativas e 
às necessidades dos cidadãos, algumas entidades desenvolveram nor-
mas internacionais de auditoria.

Organization of Supreme Audit Institutions (Organização Internacional 
das Entidades Fiscalizadoras Superiores), conhecida como INTOSAI, 
que é uma organização internacional não governamental, autônoma, 

Tribunal de Contas da União (TCU).
A INTOSAI emitiu a norma ISSAI 5300, com o objetivo de ser um 

realizar auditorias de TI (INTOSAI, 2016). A norma foi desenvolvida 
pelo Working Group on IT Audit (WGITA) da INTOSAI, um grupo de 

Japão, Noruega, Polônia e EUA como membros (WGITA, 2016).
De acordo com INTOSAI (2016), esta norma pretende atuar como 

um guia para as EFS realizarem auditorias de TI, desenvolvendo sua 
capacidade em auditar e utilizar recursos limitados de auditoria de 
TI para fornecer uma garantia às entidades auditadas, ao governo e 
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foi dividido em duas categorias. A primeira são os requisitos, que são 
essenciais para a realização de uma auditoria de TI de boa qualidade. 

-
sitos em termos mais gerais. Isso foi feito para garantir que a ISSAI 
mantenha sua principal função de fornecer orientação de apoio geral, 
conforme o framework ISSAI (INTOSAI, 2016).

3 procedimentos metodológicos

O presente trabalho enquadra-se como descritivo. Quanto à abor-
dagem da pesquisa, esta caracteriza-se como quantitativa. Os dados 
quantitativos foram obtidos a partir da aplicação de questionários es-
truturados, com perguntas fechadas para todos os respondentes. Eles 
foram preenchidos por meio de ambiente virtual (internet). Assim, os 
pesquisadores contataram os respondentes, disponibilizaram o ques-
tionário na internet e dirimiram eventuais dúvidas sobre as 

Vale ressaltar que, atualmente, no Brasil, existem 32 tribunais de 
contas divididos da seguinte forma: 1 (um) tribunal de contas da União 
(TCU), 26 (vinte e seis) tribunais de contas dos estados (TCE), 2 (dois) 

Federal (TC-DF).
Como forma a selecionar uma amostra homogênea, a partir da 

qual 
população, optou-se por considerar somente os tribunais de contas do 
tipo mais representativo em quantidade, ou seja, os tribunais de con-
tas dos estados, acrescentando o tribunal de contas do Distrito Federal 
(TC-DF), dada a sua semelhança estrutural com os demais.

Sendo assim, a pesquisa pode ser caracterizada como um censo, 
uma vez que foram considerados os gestores responsáveis pela área de 

-

-
querendo conhecimento especializado, associado à distância geográ-

agendas, tiveram como consequência a viabilidade de inquirir um úni-
co gestor por tribunal de contas. Entretanto, tal limitação não invalida 

 já que 
os mesmos poderão servir de parâmetro de comparação para outros 
estudos.

O questionário estruturado foi composto por três blocos. No 

estruturais das unidades de auditoria de TI. No terceiro e último bloco, 
nomeado “Requisitos da ISSAI 5300: diretrizes sobre auditoria de TI”, 
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-

-
te. Tal metodologia permitiu uma análise comparativa entre as entidades, por meio de medidas de tendência central, tais 
como média, mediana e moda, assim como medidas de variabilidade, tais como desvio padrão, variância, valor máximo 

-

4 análise dos resultados

-

Foi constatado que a região nordeste é a que possui o maior número de TCEs com o setor estruturado para auditar TI, 

Janeiro. Finalmente, a região norte somente com o estado do Amazonas, e o Distrito Federal com o seu tribunal de contas.
Na Tabela 1, consta de forma consolidada o mapeamento da estrutura dos TCEs, apresentando o percentual para 
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2

Mais de 1 até 3 anos 1

Exclusivo 5

Não exclusivo 3

Não possui manual 5

Possui manual 3

Setor formalmente estabelecido

Gerência 3

Núcleo 3

Diretoria 2

Possui o cargo 4

Não possui o cargo 4

De 3 a 5 6

De 1 a 2 1

De 6 a 10 1
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Já havia tomado conhecimento 4

Não havia tomado conhecimento 3

Procura seguir informalmente 1

: Elaborado pelos autores.

A Tabela 1 demonstra que, ao levar em consideração o total de 26 TCEs, podem-se inferir números ainda mais inte-

Portanto, este seria o percentual máximo alcançado em cada item.

já se tem certa experiência acumulada em alguns TCEs, o que pode servir de modelo aos demais.

-

estabelecido mediante portaria, resolução ou outra publicação.

suporte às atividades dos auditores.
Percebeu-se que as nomenclaturas “gerência” e “n

cada uma. O termo “

 já haviam tomado conhecimento da norma, -

-
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cação da aderência dos TCEs à norma ISSAI 5300 da INTOSAI. Os resultados são apresentados em categorias conforme 

Tabela 2, a seguir, apresenta os resultados da primeira categoria.

Tabela 2 - Análise dos requisitos gerais relativos à auditoria de TI.

4 DP

Q1. Abordagem baseada em 
risco

0 2 2 2 2 3,50 5 1,20

Q2. Materialidade 0 0 1 4 3 34 4,25 4

Q3. Documentação 0 0 0 3 5 4,63 5 0,52

Q4. Competência 0 1 1 3 3 32 4,00 5

         

     

: Elaborado pelos autores.

de auditoria de TI preocupam-se com a manutenção da documentação completa e detalhada do processo de auditoria de 
TI e de seus resultados.

O requisito com pior desempenho nessa categoria foi o referente à “Abordagem baseada em risco”. Apesar de ser o 
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Pode-se concluir, portanto, que os TCEs não apresentaram um resultado ruim em relação às auditorias de TI serem 
conduzidas através de uma abordagem baseada em riscos -

demonstrado na Tabela 3.

Tabela 3 - Análise dos requisitos relacionados com o processo de auditoria de TI.

4 DP

Q5. Planejando auditorias de TI 0 1 3 2 2 3,63 3 1,06
Q6. Planejamento estratégico de auditoria de 
TI

2 1 2 1 2 24 3,00 5 1,60

3 1 0 3 1 22 4

da equipe para a auditoria selecionada
0 3 1 4 0 25 3,13 4

auditoria de TI
2 0 5 0 1 22 3

Q10. Objetivos da auditoria TI 1 0 1 3 3 31 5 1,36
Q11. Escopo da auditoria de TI 0 0 1 0 5
Q12. Capacidades de uma EFS para realizar 
auditorias de TI

0 2 0 3 3 31 5 1,25

Q13. Alocação de recursos 0 1 1 4 2 31 4
Q14. Envolvendo recursos externos 2 2 1 1 2 23 5 1,64

Q15. Envolvimento com entidade auditada 0 2 1 0 5 32 4,00 5 1,41

Q16. Evidência da auditoria 0 0 1 1 6 4,63 5
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de auditoria
0 0 1 2 5 36 4,50 5

1 0 0 1 6 35 5 1,41

irregularidades
0 1 0 4 3 33 4,13 4

1 0 1 3 3 31 5 1,36
Q21. Acompanhamento 1 0 3 2 2 3,50 3 1,31

         

     

: Elaborado pelos autores.

Percebe-se, por meio da Tabela 3, que, na categoria “Requisitos relacionados com o processo de auditoria de TI”, 

de TI estão prestando a devida importância à determinação do escopo das auditorias durante a fase de planejamento, de 
forma a garantir a realização dos objetivos da auditoria.

Os requisitos com pior desempenho nesta categoria foram os referentes a “Planejamento anual da auditoria de TI” e 

estratégico de auditoria de TI, assim como quanto à seleção de amostras apropriadas para as auditorias de TI.
-

trado na Tabela 4, a seguir.
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Tabela 4 - Análise dos requisitos de técnicas e ferramentas de auditoria de TI.

4 DP

Q22. Técnicas 0 1 1 3 3 32 4,00 5

Q23. 
Ferramentas

0 2 0 5 1 3,63 4 1,06

         

     

 Elaborado pelos autores.

Nota-se, a partir da Tabela 4, que na categoria “Técnicas e ferramentas de auditoria de TI”, os TCEs apresentaram 
-

Merece destaque o requisito referente às “Técnicas de auditoria de TI”, em que os TCEs atingiram 32 pontos, com 

auditoria de TI estão prestando boa atenção à implementação de técnicas adequadas de auditoria de TI.
O requisito com pior desempenho nesta categoria foi o referente à “Ferramentas de auditoria de TI”. Apesar de ser o 

os TCEs que possuem um setor de auditoria de TI estão prestando um bom cuidado quanto à implantação e disponibiliza-
ção de ferramentas de auditoria de TI adequadas.
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Tabela 5

4 DP

0 0 1 4 3 34 4,25 4

         

     

: Elaborado pelos autores.

Este dado demonstra que os TCEs que possuem um setor de auditoria de TI estão prestando a devida atenção com 

-

Tabela 6 - Requisitos com maior destaque positivo.

4 DP

Q11. Escopo da auditoria 
de TI

0 0 1 0 5
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Q16. Evidência da auditoria 0 0 1 1 6 4,63 5

Q3. Documentação 0 0 0 3 5 4,63 5 0,52

         

     

: Elaborado pelos autores.

Constata-se, a partir do Tabela 6, que os requisitos com maior destaque positivo foram os referentes ao “Escopo da 

4 DP

3 1 0 3 1 22 1

auditoria de TI
2 0 5 0 1 22 3

Q14. Envolvendo recursos externos 2 2 1 1 2 23 1 1,64

Q6. Planejamento estratégico de auditoria de TI 2 1 2 1 2 24 3,00 1 1,60

         

     

 Elaborado pelos autores.

anual da auditoria de TI” (22 pontos), “Selecionando amostra apropriada para auditoria de TI” (22 pontos), “Envolvendo 
recursos externos” (23 pontos) e “Planejamento estratégico de auditoria de TI” (24 pontos). Houve uma forte tendência para 
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5 considerações finais

Este estudo apresentou uma investigação sobre o cenário do con-
trole externo de tecnologia da informação (TI) nos Tribunais de Contas 
estaduais do Brasil (TCEs) quanto à aderência à norma ISSAI 5300 
da INTOSAI (Organização Internacional de Entidades Fiscalizadoras 

-
turais e de recursos humanos, assim como os requisitos da norma com 
maior destaque positivo e maior destaque negativo nas unidades de 

-
truturado para auditoria de TI no Brasil. Constatou-se que houve uma 

-
toria de TI de forma estruturada, este setor é destinado exclusivamente 

-

instituição.
Percebeu-se que a minoria dos TCEs se preocupou em formali-

manual de auditoria é uma boa prática importante.

TCEs que realizam auditoria de TI de forma estruturada, este setor foi 
formalmente estabelecido por meio de portaria, resolução ou outra 
publicação.

Este fato demonstra o apoio da alta direção das entidades em 
criar e manter a área em funcionamento, uma vez que, formalizando-
-se o setor, o mesmo passa a “ser visto” e a “ter voz” em momentos de 

que os termos “Gerência” e “Núcleo” são os majoritariamente utiliza-

Pode-se concluir que o destaque oferecido para este tipo de setor 

uma vez que a maioria das áreas está categorizada como “Gerência” e 
“Núcleo”, que geralmente estão posicionadas mais abaixo na estrutura.
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-

Este dado chamou a atenção, uma vez que metade dos TCEs que 
-

suem em seu quadro funcional (nem mesmo a previsão no plano de 
-

damente capacitado para realizar este tipo de atividade.

-

Pode-se concluir, portanto, que na maioria dos TCEs que pos-

ainda é pequena em termos de quantidade de servidores efetivos.

-

Estes dados demonstram que é baixo o número de cortes de con-
tas que seguem a norma ISSAI 5300, mesmo que informalmente. Vale 

não haver nem mesmo tomado conhecimento da existência da norma 

-

com relação à determinação do escopo da auditoria de TI ser realizado 
durante a fase de planejamento, de forma a garantir a realização dos 
objetivos da auditoria.

Outro resultado positivo foi em relação à manutenção da docu-
mentação completa e detalhada do processo de auditoria de TI e de seus 
resultados, demonstrando que os TCEs estão preocupados em manter 

resultados, de forma a garantir que qualquer auditor de TI experiente, 
que não tenha participado da auditoria, possa replicá-la.

-
-se que foram os referentes ao “Planejamento anual da auditoria de TI” 
(22 pontos), “Selecionando amostra apropriada para auditoria de TI” (22 
pontos), “Envolvendo recursos externos” (23 pontos) e “Planejamento 
estratégico de auditoria de TI” (24 pontos). Houve uma forte tendência 

-
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cia abaixo da média quanto ao planejamento anual de auditoria de TI 
ser feito de acordo com o plano estratégico de auditoria de TI. Este fato 
pode prejudicar a seleção do objeto de TI ou da entidade a ser auditada.

a seu favor as normas internacionais de auditoria, sobretudo a ISSAI 
5300 da INTOSAI.

Trabalhos futuros podem ampliar a abrangência da pesquisa, 
replicando a metodologia para investigar os mesmos itens do questio-
nário estruturado, aprofundando a análise em outros tribunais, tais 
como os tribunais de contas municipais ou, até mesmo, o tribunal de 
contas da União.
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